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EMENTA: 
 
O conteúdo dessa disciplina compreende o período da História do Brasil Monárquico – século XIX. 
 
OBJETIVOS: 
- O estudo das estruturas econômica política-administrativa e social resultantes das mudanças 

internacionais e brasileiras do início do século XIX, que permitiram a separação do Brasil de 
Portugal e a instalação e manutenção do regime monárquico-constitucional-representativo 
durante quase um século no Brasil. 

- O conhecimento da bibliografia geral e específica suscitenado a annálise crítica de textos 
bibliográficos e documentais bem como, de recursos audio-visuais. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
UNIDADE I   -   Da crise do sistema colonial à instalação da Corte Portuguesa no Brasil. 
 
1- O  liberalismo europeu e  as especificidades do liberalismo brasileiro – o exemplo dos 

movimentos anti-coloniais dos fins do século XVIII. 
2- A Europa no início do século XIX – o Brasil sede da Monarquia Portuguesa. 

2.1 – A organização político-administrativa. 
3- Do exclusivo colonial ao liberalismo econômico 

3.1 – A abertura dos portos às nações amigas 
3.2 – Os tratados de 1810 
3.3 – Comércio e política – a questão do nepotismo 



4- O anti-liberalismo europeu e a elevação do Brasil a Reino Unido. 
5- A proposta liberal constitucional da Revolução de 1820 – seus reflexos no Brasil. 
 
UNIDADE II – Da separação do Brasil de Portugal à consolidação do II Reinado. 
 
1- A organização do Estado Nacional brasileiro 

1.1 – A Assembléia Constituinte de 1823 
1.2  - A Constituição de 1824 

1.2.1 – A Confederação do equador 
1.3 – O reconhecimento do Brasil independente 
1.4 – O Código de processo, o Ato Adicional de 1834 e a Lei de Interpretação. 

2- Os diferentes interesses em jogo-grupos políticos. 
3- O avanço liberal na Europa e as “posições liberais” na Regência. 
4- “O parlamentarismo brasileiro” 

4.1 – Os liberais e ou conservadores no poder 
4.2 – o sistema eleitoral no II Reinado. 
 

UNIDADE III – A economia brasileira do século XIX e a dependência externa. 
 
1- A caracterização da economia brasileira a partir da separação política 

1.1 – A crise-econômico-financeira do I Reinado e Regências 
1.2 – O processo de extinção do tráfico de escravos 
1.3  - O comércio e as tentativas de industrialização 

2- A expansão cafeeira e os problemas econômico-financeiros do II Reinado 
2.1 – A manutenção da dependência externa 
2.2 – A expansão cafeeira e o aprofundamento das contradições regionais 
2.3 – A crise da mão-de-obra escrava: o processo de abolição da escravidão e seu significado. 
 

UNIDADE IV -  A sociedade brasileira no século XIX 
 
1- A demografia brasileira no século XIX 

1.1 – As fontes de análise: do período pré-estatístico ao Censo de 1872. 
1.2 – Composição e distribuição da população  brasileira ao longo do século XIX 
 

2- A estratificação social no século XIX 
2.1 – Problemas conceituais: diferentes posições 

             2.2 – As classes sociais e as especificidades regionais 
 
      3 – Problemas de sociedade brasileira 
 
            3.1 – Os movimentos negros. O significado social da abolição. O liberto e a sociedade. Da 

escravidão livre. 
            3.2 – A elite agrária e a denominada “burguesia urbana”. 
            3.3 – Quem é o povo brasileiro no século XIX? Das contestações do período regencial à 

“tranqüilidade” do II Reinado. 
 
UNIDADE V  - A Crise da Monarquia 
 

1- A conjuntura internacional dos anos 70 
2- A guerra do Paraguai 

2.1 – Os militares 



3- A crise do padroado e as questões religiosas 
4- As novas idéias: positivismo, republicanismo e federalismo. 
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